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Capítulo 1

			 

			Sam respirou fundo, tentando acalmar-se enquanto se aproximava da jovem da recepção. Com a sua cabeleira loira e a sua figura curvilínea, era uma daquelas mulheres que atraíam sempre a atenção dos homens.

			As ruivas minúsculas e com sardas, por outro lado, não eram tão requisitadas, pelo menos, pela sua experiência. Embora, durante algum tempo, lhe tivesse parecido que Will era diferente… até ao dia em que entrara em casa e encontrara o seu ex-noivo na cama com uma linda loira.

			Normalmente, quando recordava aquela ocasião memorável, experimentava uma onda de náuseas, mas, desta vez, não. Desta vez, tinha o estômago paralisado de puro terror.

			As pestanas roçaram as suas faces quando fechou os olhos para respirar novamente, tentando controlar os batimentos frenéticos do seu coração. E depois tentou sorrir. Se uma pessoa agisse como se esperasse que lhe indicassem a porta, em geral, era o que costumava acontecer.

			Naquele dia, demorara o seu tempo para ter o aspecto de alguém que entrava todos os dias na sede de uma multinacional para falar com o presidente. Mas, ao ver a sua imagem ao espelho da parede, soube que os seus esforços tinham sido em vão.

			Não ia correr bem.

			Tentando não ser pessimista, Sam pigarreou. E o som atraiu a atenção da recepcionista, mas só durante um segundo, porque, naquele preciso instante, se abriu uma porta e por ela apareceu outra loira impressionante com um vestido vermelho justo.

			A rapariga que estava atrás da secretária ficou a olhar e Sam também, tal como os fotógrafos que tinham aparecido de repente, como por arte de magia.

			A loira explosiva parecia muito à vontade com os flashes das máquinas fotográficas e as perguntas que os paparazzi faziam. Simplesmente, sorriu, mostrando uns dentes perfeitos e demonstrando que, embora tivesse feito a transição de modelo para actriz de Hollywood, sabia como lidar com os jornalistas. Ladeada por dois guarda-costas musculados, parecia deslizar pelo corredor, parando algumas vezes para responder «sem comentários» às perguntas sobre se Cesare Brunelli e ela estavam juntos novamente.

			Quando desapareceu, deixando apenas o cheiro forte do seu perfume no ar, Sam estava a fazer-se a mesma pergunta. Que bela altura! A última coisa que um homem quereria ouvir era a notícia que ela tinha vindo dar-lhe e imaginava que seria duplamente verdade para um homem que acabava de se reconciliar com o amor da sua vida.

			Sam suspirou, tentando afastar a imagem da actriz da sua cabeça; não estava ali para competir pela atenção do italiano. Nem sequer estava interessada na vida amorosa de Cesare Brunelli e não tinha vontade nenhuma de o separar dela, algo que pensava deixar-lhe bem claro.

			A razão para estar ali era muito simples: dar-lhe a notícia e partir. A bola ficaria então do lado dele.

			A única coisa que tinha de fazer era dizer-lhe.

			E era agora ou nunca.

			Embora, naquele momento, «nunca» lhe parecesse o melhor.

			Sam fez uma expressão de dor. Comprara uns sapatos em saldo e magoavam-na porque eram pequenos. Embora a confiança que aqueles saltos lhe davam valesse a pena.

			– Bom dia… – não conseguiu acabar a frase quando a recepcionista levantou a cabeça.

			O que ia dizer-lhe?

			«Sou Sam, mas isso não significa nada para si, é claro! O seu chefe não sabe o meu nome, nem sequer sabe qual é a cor dos meus olhos ou que tenho sardas e o cabelo cor de cenoura. Mas tinha pensado que, dadas as circunstâncias, o mais lógico seria dar-lhe a notícia cara a cara: vou ter um filho dele».

			Sam pensou então nas diferenças que havia entre um multimilionário e uma rapariga que tinha de fazer malabarismos para pagar as contas todos os meses. Certamente, teria ganhado menos dinheiro em toda a sua vida profissional do que Cesare Brunelli num minuto. Embora as coisas estivessem a começar a melhorar, felizmente. Tinha trabalhado durante quatro anos no jornal local da vila escocesa onde nascera, cobrindo casamentos e baptizados. Mas o seu esforço tinha dado lucros e, finalmente, tinha conseguido emprego num jornal de tiragem nacional, em Londres.

			– Sim, as coisas são mais fáceis agora do que no meu tempo – dissera-lhe a jornalista de meia-idade que a acolhera sob a sua alçada. – Tu tens talento, Sam. Mas tens de dar cem por cento se quiseres que as pessoas te levem a sério. E deves ser um bocadinho mais… flexível. Ah, e não preciso de te dizer que a última coisa que precisas neste momento é de uma relação amorosa exigente ou de ter família. Isso seria um suicídio profissional.

			Família.

			Sam engoliu em seco ao considerar aquele novo e francamente aterrador desvio na sua, até àquele momento, vida previsível. Tinha tido medo e continuava a ter, mas a verdade era que não precisara de pensar, nem sequer lhe ocorrera não ter o seu filho.

			Para além do pânico inicial, havia mais qualquer coisa, uma sensação estranha de que estava tudo bem. Não esperava que o pai do seu filho a partilhasse, claro, mas que não quisesse saber nada do bebé não significava que não tivesse o direito de saber.

			Preparara-se para uma resposta furiosa ou para as suspeitas inevitáveis que talvez fossem lógicas numa situação assim. Mas aquela serenidade estranha que a embargava era uma serenidade que Sam não achava possuir. Embora pudesse ser por causa da surpresa.

			Só tinha tido quinze dias para se habituar à ideia e ainda não acreditava totalmente; de facto, a situação parecia-lhe irreal.

			Levou uma mão ao abdómen, ainda plano sob o casaco, e os seus lábios curvaram-se num sorriso. Sem dúvida, a ideia parecer-lhe-ia mais real quando a sua cintura começasse a alargar.

			– Sou Samantha Muir e…

			A rapariga, com aspecto aborrecido agora que a estrela de cinema e a sua ruidosa equipa tinham desaparecido, afastou o telefone do ouvido.

			– A primeira porta à esquerda.

			Sam pestanejou. Não fora assim que tinha imaginado a cena. Os sapatos deviam ter resultado.

			Os sapatos em questão estavam naquele momento agarrados ao chão. Não conseguia mexer-se, tão surpreendida estava por não ter de se identificar ou explicar os motivos da sua visita.

			– A primeira porta à esquerda? – repetiu, embora não devesse. A recepcionista não parecia saber que não tinha marcação e o melhor seria aproveitar as circunstâncias.

			Porque não se mexia? Seriam os escrúpulos inconvenientes, aquela compulsão horrível de dizer a verdade em momentos em que uma mentira ou um silêncio seriam o mais necessário… ou simples medo?

			Com um suspiro de impaciência, a jovem mexeu uma mão de unhas compridas e vermelhas em direcção à porta, antes de voltar a concentrar-se no telefone.

			«Isto é demasiado fácil», persistia a vozinha perspicaz na sua cabeça.

			– Mas é uma sorte – murmurou para si mesma.

			Se a tivessem confundido com alguém, o erro estava a funcionar a seu favor e seria parva se não aproveitasse. De modo que, com um sorriso nos lábios, se virou e entrou pela porta indicada.

			Foi uma surpresa descobrir que era simplesmente uma sala com uma secretária a um canto e várias cadeiras encostadas à parede. Mas, um segundo depois, abriu-se uma porta e um homem de cabelo loiro e aspecto cansado ficou a olhar para Sam com cara de surpresa.

			– É uma mulher.

			Em circunstâncias normais, ela teria respondido a tal «acusação», porque era definitivamente uma acusação, com algum comentário irónico. Mas o humor e a ironia faltavam-lhe naquele momento.

			– Sou Sam Muir e eu gostaria…

			– Sam! – o homem levou uma mão à testa. – Isso explica tudo, claro! E eu a pensar que hoje as coisas não poderiam piorar…

			– Vim falar com o senhor Brunelli…

			Ao dizer o seu nome, uma imagem do homem apareceu na sua cabeça… Agora parecia-lhe espantoso não se ter dado conta do perigo quando o vira pela primeira vez.

			O impacto fora como uma pancada que a deixara sem fôlego. E sentira algo no seu interior, como se, de repente, as suas emoções se libertassem, embora se sentisse estranhamente desligada do que estava a acontecer-lhe. A sua habilidade inata para se distanciar emocionalmente e analisar o que estava a fazer tinha-a abandonado. Claro que só se dera conta quando já era demasiado tarde e o mal já estava feito.

			Quando estava com ele não era capaz de controlar os batimentos do seu coração… De facto, não era capaz de se controlar.

			Não era só a simetria das feições dele ou a curva da boca; não era um traço em particular, mas a combinação de todos que o tornava tão incrivelmente atraente.

			Inclusive agora, doze semanas depois, a lembrança da cara dele perturbava-a. Embora agora conseguisse pensar com mais objectividade na sua reacção e no que tinha acontecido depois.

			Não podia negar que era um homem muito bonito e que possuía uma sexualidade arrogante à qual ela não era imune, mas o que se passara fora mais resultado de uma série de circunstâncias do que qualquer outra coisa.

			Certamente, seria um homem comum, pensou. Certamente, ela tinha-o engrandecido na sua memória para defender o seu próprio comportamento, porque apenas um deus do sexo poderia ser responsável por ter perdido a cabeça. Estava à procura de desculpas.

			Embora, na verdade, não existissem desculpas; fora louca e estúpida. Tinha tido um momento de fraqueza… Na verdade, uma noite inteira de fraqueza, mas isso era algo em que não queria pensar. E, no entanto, agora teria de viver com as consequências.

			Provavelmente, olharia para ele e descobriria que não se parecia nada com a imagem romântica que formara dele: um herói cansado e com necessidade de um consolo que só ela poderia dar-lhe.

			Sam afastou tais pensamentos da sua mente e tentou voltar para o presente. Mas, quando olhou para o jovem loiro que parecia tão surpreendido por a ver, ele estava à procura de qualquer coisa entre os papéis que tinha na mão.

			– Isto pode ser um problema… e agora não encontro o seu currículo, pelo amor de Deus! – exclamou, aborrecido. – Desculpe, a culpa não é sua.

			Na verdade, era.

			Fora ela quem dera o primeiro passo, quem beijara Cesare, embora fosse um estranho.

			A lembrança daquele beijo estava gravada para sempre na sua mente, tal como o rosto dele que se iluminara com o relâmpago repentino do outro lado da janela e como sentira um aperto no estômago ao ver o brilho mate dos olhos escuros incríveis e a frustração nas feições dele.

			Sem saber o que dizer para o consolar, incapaz de emitir algum som que não fosse um suspiro abafado, agarrara-lhe a cara para o beijar…

			O gesto fora absolutamente espontâneo e dera-se conta imediatamente de que fora um erro. Ele ficara tenso ao sentir o roçar dos seus lábios e, durante um segundo, permanecera imóvel.

			Beijar um homem tão bonito que não queria ser beijado podia ser algo que as outras mulheres da sua idade faziam sem lhe darem a mínima importância, mas Sam não era assim.

			Dava-lhe importância, de facto, mortificada, estava prestes a desculpar-se quando ele segurara as suas mãos.

			O coração de Sam começou a pulsar com força ao recordar o roçar dos dedos dele enquanto dizia qualquer coisa em italiano…

			Mais do que ouvir, sentira o gemido que parecera sair-lhe do fundo da alma antes de ele procurar os seus lábios.

			Mas ela tinha dado o primeiro passo.

			E não era desculpa pensar que Cesare parecera precisar daquele beijo.

			Claro que, se ele não lho tivesse devolvido e a tempestade não os tivesse deixado sem luz… não teria havido nenhum problema. Nenhum problema, nenhuma vergonha, nenhum filho.

			Sam mordeu o lábio, tentando afastar as imagens que apareciam na sua cabeça. Tinha acontecido e não fazia sentido dar-lhe voltas porque não conseguiria nada com isso.

			– O senhor Brunelli está? – conseguiu perguntar. Embora quase desejasse que lhe dissesse que não.

			O homem, olhando para a porta que havia atrás dele, suspirou antes de assentir com a cabeça.

			– Sou Tim Andrews, mas chame-me Tim.

			Depois de um segundo de hesitação, Sam apertou a sua mão.

			– Está a tremer – disse ele, olhando para ela com cara de preocupação.

			Sam enfiou as mãos nos bolsos do casaco, dizendo a si mesma que devia relaxar. O que poderia acontecer? Que os seguranças a expulsassem dali seria uma experiência nova. Embora a sua última experiência nova não tivesse acabado por ser tão boa, por muito agradável que lhe tivesse parecido na altura.

			– Vim de muito longe para falar com o senhor Brunelli – insistiu. Na verdade, só tinha tido de andar de metro, mas não via nada de mal em exagerar um pouco, dadas as circunstâncias. – E não me vou embora enquanto não falar com ele, digo-o a sério.

			Desejava sentir-se tão decidida como queria aparentar, mas, pelo menos, tinha-lhe corrido bem.

			– Acredito em si – disse Tim. – E farei o que puder, mas… – depois, encolheu os ombros, como que dizendo-lhe que se preparasse para uma desilusão. – Quer sentar-te um pouco?

			Sam, que gostaria de estar em qualquer outro sítio, qualquer um, deixou-se cair numa das cadeiras encostadas à parede.

			Depois de bater suavemente à porta do escritório de onde acabara de sair, Tim desapareceu no interior. De onde estava, Sam pôde ouvir a voz de Cesare Brunelli e o seu coração acelerou novamente. A voz dele recordava-lhe coisas que queria esquecer… O que seria mais fácil se ele não estivesse do outro lado da parede.

			Talvez tivesse sido um erro vir ali pessoalmente, pensou. Talvez uma carta, um e-mail ou alguma coisa que não a pusesse em contacto directo com aquele homem tivesse sido mais acertado.

			Sam não se dera conta de que se levantara ou de que atravessara a sala, mas devia tê-lo feito porque, de repente, estava à frente da porta.

			O escritório era grande, mas não reparou nas paredes forradas a carvalho, nem na janela que oferecia uma vista panorâmica do rio Tamisa. Só lhe pareceu ver uma mistura de design contemporâneo e móveis antigos antes de se dirigir directamente para a figura alta de ombros largos que estava de costas para ela, ligeiramente de perfil.

			O homem com quem tinha passado uma noite usava o cabelo comprido e tinha a barba por fazer. Era um ser elementar como a tempestade que ecoava lá fora enquanto faziam amor.

			Aquele homem, no entanto, estava perfeitamente barbeado e usava o cabelo muito curto. As calças de ganga gastas tinham sido substituídos por um fato cinzento de design italiano… Sim, era o epítome da elegância e da sofisticação.

			De repente, aquilo já não lhe parecia uma obrigação ou uma formalidade, mas um grande erro. Sam sentiu vontade de fugir e ter-se-ia deixado levar por esse instinto se as suas pernas tivessem colaborado.

			– Queres que feche a porta? Ela está ali fora e…

			– Não, deixa-a aberta. Candice não entende o conceito de exagero quando se trata de perfume.

			Sam, ao ver que Cesare franzia o nariz com desagrado, perguntou-se se aquele gesto teria a ver com repugnância pelo cheiro exótico ou pela pessoa que lhe recordava.

			Desde que lera um artigo no jornal sobre a relação de Cesare com Candice perguntava-se se teria sido o bonito rosto da actriz o que vira enquanto fazia amor com ela naquela noite. As palavras doces em italiano que a tinham derretido poderiam ser dirigidas a outra pessoa, alguém que fosse realmente a sua bella mia, a sua linda ex-noiva, salvo a parte de ser «ex» fazer parte da questão.

			– Ouve, lamento o que aconteceu com Candice, mas…

			– Não tens de me dar nenhuma explicação, Tim. Quando Candice quer uma coisa, consegue-a seja como for. Presumo que a notícia da sua presença aqui tenha passado para a imprensa.

			– Receio que sim. Embora já saibas que o fez.

			– Ela nunca perde uma oportunidade de aparecer nas revistas, eu sei.

			– Sobre esta rapariga, Cesare, veio de muito longe para falar contigo… Não podes recebê-la um minuto? Não tens de lhe dar o emprego, apenas de falar com ela.

			Sam entendeu finalmente a razão para as portas abertas… Pensavam que tinha vindo pedir emprego.

			Aquilo poderia tê-la feito rir-se se a resposta de Cesare não tivesse sido um sopro de desdém.

			– Disse-te claramente que não queria uma assistente, mas um assistente.

			– Mas a agência não podia dizer-lhe isso, pois não? Tê-la-ia acusado de discriminação sexual.

			– Foi por isso que se incluiu uma mulher na lista? Para ficar bem?

			Cesare Brunelli aproximou-se da secretária, o seu rosto reflectindo uma irritação enorme, para pegar numa pedra verde com nervuras douradas que começou a passar pelas mãos.

			E, enquanto o observava, Sam passou a língua pelos lábios, nervosa, como se aqueles dedos estivessem a tocar na sua pele, deixando um rasto de fogo…

			– É a pedra que trouxeste dos Himalaias?

			– Sim – Cesare olhou para a pedra que tinha na mão, com expressão indecifrável.

			Não era difícil para Sam imaginá-lo pendurado numa parede rochosa, pois parecia um homem que gostava de testar os limites, de se testar.

			– Foi uma bela experiência, hum? – Tim sorriu. – Eu não cheguei ao cimo, mas, da próxima vez, não vou acovardar-me. Quero ver o mundo de cima.

			Cesare deixou cair a pedra sobre a secretária.

			– Mas eu não voltarei a fazê-lo.

			Assim que o disse, arrependeu-se. Desagradava-lhe a auto-compaixão nos outros e muito mais em si mesmo.

			– Desculpa. Não consigo abrir a boca sem…

			– Me recordares que sou cego? O facto de o teres esquecido é o que te mantém aqui. Isso e o teu aspecto de menino bonzinho enganar a concorrência e lhe dar uma sensação falsa de segurança. Tu és a única pessoa que não me carrega nas palmas das mãos.

			Embora tivesse havido outra pessoa.

			Cesare fechou os olhos, mas não serviu de nada. Às vezes, pensava que era uma invenção da sua imaginação, mas a sua imaginação não seria capaz de criar lembranças tão vívidas. Ouvia a voz dela a dizer-lhe coisas que mais ninguém se atrevera a dizer, mas cada palavra e cada acusação tinham sido totalmente acertadas.

			«Covarde» talvez tivesse sido um bocadinho duro, mas… um sorriso iluminou-lhe as feições. A sua resposta então não fora tão tolerante ou objectiva.

			Aquela rapariga transformara-se no inocente, mas provocador, foco de toda a raiva e impotência que o consumiam. Talvez por causa da sua voz. Tinha uma voz suave, rouca, uma voz que conseguia entranhar-se na pele de um homem.

			Tinha-lhe dito coisas que mais ninguém lhe teria dito, coisas que precisava de ouvir. Tinha derrubado as suas defesas com algumas observações e tinha-o feito sentir o que não queria sentir: dor.

			Ir para a cama com ela fora incrível; um erro, mas o tipo de erro que gostaria de cometer outra vez.

			– Todos te tratam com luvas de seda – estava a dizer Tim – porque lhes metes medo. E isso não mudou desde o acidente.

			– Estás a sugerir que não sou um homem justo? – perguntou Cesare, mais interessado do que ofendido.

			– Não, estou a sugerir que és um homem que estabelece metas muito altas e espera que os outros se esforcem de igual forma. Mas nem toda a gente tem a tua concentração ou a tua capacidade de trabalho.

			Era necessário algo mais do que isso para Cesare superar os terrores que a cegueira despertara.

			Era necessária uma vontade de ferro.

			– Bom, sobre aquela rapariga…

			Cesare, impaciente, começou a bater com os dedos na secretária.

			– Já sabes qual é a minha opinião sobre estas coisas. Para que vou perder tempo?

			– Foi incluída na lista por engano. Chama-se Sam… Não podes vê-la um minuto? – assim que o disse, Tim deixou escapar um suspiro. – Bom, quer dizer…

			Ele arqueou um sobrolho, irónico.

			– Sei o que quiseste dizer, Timothy. E eu gostava que deixasses de te preocupar tanto com ferires os meus sentimentos. Mas não, não vou vê-la. Não acho que possam acusar-me de discriminação sexual nesta empresa. Não temos mais executivas do que qualquer outra empresa?

			– Sim, mas…

			– Eu não tenho nenhum problema em contratar mulheres, antes pelo contrário. Mas não quero uma no meu escritório.

			A ideia de que uns olhos doces cheios de compaixão, uns olhos que não conseguiria ver, o seguissem pelo escritório parecia-lhe intolerável.

			– Esta pode ser diferente.

			– Queres dizer que não seria compassiva, que não tentaria proteger-me como uma mãe? Por muito rude que fosse com ela…

			– E sê-lo-ias.

			– Isso não interessa.

			– Apaixonar-se-ia por ti, claro. Oxalá isso me acontecesse! – Tim riu-se.

			Cesare fez uma expressão de desdém.

			– Por favor, não confundas susceptibilidade com amor.
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